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Conclusão

A 4ª edição de "Retratos da Leitura no Brasil" (2019) destaca a escassa leitura no país, com uma
média de 4,96 livros por habitante, dos quais apenas 2,43 são completamente lidos. A leitura
literária continua sendo um desafio, especialmente nas escolas. O tema permanece complexo,
exigindo diálogo interdisciplinar para compreender sua evolução ao longo do tempo.

Compreender as transformações teóricas e práticas em relação à leitura literária no contexto
histórico brasileiro.

Baseada em fontes de pesquisadores como Cândido, Bagno, Britto, Zilberman, Santos e Rojo, a
pesquisa aborda a história do ensino de leitura no Brasil, examina a leitura contemporânea e
discute as disparidades entre a leitura na escola e nas comunidades periféricas.

Notou-se, que apesar dos avanços e aprofundamentos nas pesquisas sobre a leitura literária, a
prática da leitura continua centrada em uma metodologia didática tradicional e mecânica,
principalmente, na escola.

A leitura literária é essencial para a formação humana, mas enfrenta desafios devido a objetivos
mercadológicos e curriculares. Nas comunidades periféricas, a leitura frequentemente tem uma
função emancipadora, enquanto na escola, a busca pela experiência estética ainda é um
processo em desenvolvimento.
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